[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 208 / 2007

Indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. Hélio de Almeida Bastos, nos termos regimentais, para que, junto ao SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto, determine a limpeza dos bueiros localizados na “Praça” e vias públicas do Jardim Talarico, assim como a colocação de grades de proteção na embocadura daqueles que não a possuem. 

Justificativa
Os bueiros em vias públicas são aberturas construídas em posições estratégicas, que permitem vazão das águas advindas das vias em direção às galerias pluviais existentes e cujas especificações das tubulações devem ser dimensionadas para comportar suficientemente a vazão do local, objetivando, assim, evitar os alagamentos.

          Também, os bueiros têm por finalidade evitar as conseqüências originadas pela estagnação das águas que, por sua vez, provocam o desgaste e a formação de buracos na pavimentação, o encarecimento da manutenção viária e os riscos à segurança dos pedestres e dos motoristas, além de exalar mau cheiro e constituir num agente emissor de doenças.
Os bueiros a que me refiro, cujas fotos encontra-se anexadas, têm permitido a estagnação das águas mesmo em período de seca e estão localizados na “Praça”, na Avenida Dimer Piovezan e nas Ruas José Mazzeu e Manuel F. Oganda. Possuem uma quantidade muito grande de lixo, favorecendo o represamento das águas e, conseqüentemente, a formação de criadouros de mosquitos e de outras espécies de pequenos animais, justificando o mau cheiro exalado e a grande quantidade de pernilongos que abundam as circunvizinhanças. 

Muitos bueiros, sem a grade de proteção, permitem a entrada de resíduos volumosos carregados pelas enxurradas e, por isso, tem maior tendência a causar os entupimentos, impedindo totalmente o escoamento das águas. Já os que possuem grades, por falta de regularidade na limpeza das vias, encontram-se entupidos na entrada da embocadura, inclusive com a formação de lodo, resultante do longo período de estagnação das águas, e do mato que cresce e se avoluma a sua volta.

De se notar, que os serviços solicitados devem ser feitos enquanto o período das chuvas não chega, senão os efeitos podem vir a ser bastante danosos naquela região. Razão pela qual, peço à Administração urgência nas providências. 

Bebedouro, capital nacional da laranja, 23 de outubro de 2007.

Fábio Campanelli
VEREADOR – PTB
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